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The Fusicoccum genus of fungi are known to cause stem-end rot in 
various fruit plants, such as mango, guava, peach and avocado. Several 
species of this fungus are reported attacking avocado (Persea americana) 
in several countries. Based on this information, the present study aimed to 
identify species of Fusicoccum associated with rot in avocado fruits in the 
State of São Paulo. Samples were collected (fruits with rot symptoms) from 
regions of Bauru, Bernadino de Campos and Piraju. All isolates obtained 
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had its pathogenicity confirmed by inoculation of healthy avocado fruits. 
After confirming its pathogenicity, these isolates had their DNA extracted 
and the ITS-5.8S rDNA region was amplified. After editing, these sequences 
were used to search for similar sequences in the NCBI. Eleven samples 
were identified as Neofusicoccum parvum and others were identified as 
Botryosphaeria dothidea (F. aesculi). Both species were found in all 
regions of collection. 
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ABSTRACT

O abacateiro (Persea americana Mill.) é uma fruteira tropical, 
da família Lauraceae, originária do continente americano, tendo o 
México e a Guatemala como centros de diversidade (6). O Brasil é 
um dos maiores produtores de abacate do mundo, sendo São Paulo 
o principal Estado produtor, com 94.294 toneladas em 2013 (11). 
Para exportação, as variedades mais cultivadas são a Hass e a Fuerte, 
conhecidas popularmente como ‘avocado’.

Diversas doenças ocorrem ou manifestam-se tanto em pré como 
em pós-colheita do abacate. As doenças de pós-colheita, também 
conhecidas como podridões de frutos, depreciam e até inviabilizam o 
consumo do fruto. Dentre os diversos fungos que são associados com 
problemas pós-colheita do abacate podem-se citar aqueles pertencentes 
ao gênero Fusicoccum, que engloba várias espécies de fungos 
responsáveis por causar podridão peduncular em frutos em diversos 
lugares do mundo (5, 13, 15).

O presente trabalho teve o objetivo de identificar as espécies de 

Fusicoccum relacionadas com podridão em frutos de abacateiro no 
Estado de São Paulo. Foram coletadas amostras de frutos ‘Hass’ e 
‘Fuerte’ em um “packinghouse” localizado na cidade de Bauru-SP. 
Estes frutos foram originários das seguintes cidades do Estado de São 
Paulo: Bauru, Bernadino de Campos e Piraju. Os frutos coletados 
foram individualizados em bandejas plásticas e submetidos à câmara 
úmida por 24 horas, visando favorecer a ocorrência de patógenos em 
estádio latente, permanecendo por mais 14 dias a 25ºC e 70-75% de 
umidade relativa (UR). Realizou-se o isolamento em meio de cultura 
batata-dextrose-ágar (BDA) dos fungos relacionados aos sintomas de 
podridões nos abacates. 

Todos os isolados que mostraram características culturais e 
morfológicas típicas de Fusicoccum tiveram sua patogenicidade 
confirmada através de inoculação em frutos sadios de abacate ‘Hass’.  
Utilizou-se como inóculo disco de meio BDA com 6 mm de diâmetro 
contendo estruturas do fungo proveniente das extremidades de colônias 

Fungos do gênero Fusicoccum são conhecidos por causarem podridão 
peduncular em várias frutas, como manga, goiaba, pêssego e abacate. Diversas 
espécies deste fungo são relatadas como patogênicos ao abacate (Persea 
americana) em diversos países. Com base nesta informação, o presente trabalho 
teve o objetivo de identificar espécies de Fusicoccum relacionadas com podridão 
em frutos de abacateiro no Estado de São Paulo. Foram coletadas amostras 
(frutos apresentando podridão) das regiões de Bauru, Bernadino de Campos e 
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Piraju. Todos os isolados obtidos tiveram sua patogenicidade confirmada através 
de inoculação em abacates sadios. Após a confirmação de sua patogenicidade, 
estes isolados tiveram seu DNA extraído e a região ITS-5.8S rDNA foi 
amplificada. Após edição, estas sequências foram utilizadas para procurar 
sequências similares no NCBI. Onze amostras foram identificadas como N. 
parvum e as outras foram identificadas como Botryosphaeria dothidea (F. 
aesculi). Ambas as espécies foram encontradas em todas as regiões de coleta. 
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cultivadas por 5 dias sob luz contínua a 25±1 ºC. A inoculação foi 
realizada pela deposição de um disco no centro de frutos previamente 
desinfetados com álcool (70%) e hipoclorito de sódio (0,5%) e feridos 
com furador de 6 mm esterilizado. A incubação dos frutos foi realizada 
no escuro, a 25±1 ºC e 70-75% de UR, por sete dias.

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente 
casualizado com quatro repetições por tratamento. Frutos inoculados 
apenas com disco de meio BDA não colonizado foram utilizados como 
testemunha. Ao final do experimento, os diâmetros perpendiculares das 
lesões foram mensurados com paquímetro.

Após a confirmação de sua patogenicidade, os isolados de 
Fusicoccum obtidos tiveram seu DNA extraído e a região ITS-5.8S 
rDNA foi amplificada (oligonucleotídeos ITS1/ITS4) (17). Após edição, 
estas sequências foram utilizadas para procurar sequências similares no 
NCBI (National Center for Biotechnology Information). As sequências 
obtidas foram alinhadas e editadas no programa Bioedit (10). A árvore 
filogenética foi processada com o programa Mega 5.05 utilizando o 
método “jukes-cantor” para a construção da matriz de distâncias, pelo 
método de Neighbor-Joining (12). Foi realizado um “bootstrap” com 
10.000 replicações.

Foram obtidos 15 isolados com características culturais e 
morfológicas típicas de Fusicoccum (Tabela 1 e Figura 1) (3). Como 
pode ser observado na tabela 1, todos os isolados foram patogênicos, 
causando necrose escura que evoluiu para todo o fruto, com produção de 
micélio acinzentado na superfície do fruto necrosado. Em levantamento 
das podridões em abacates ‘Hass’ no estado de São Paulo, Fischer e 
colaboradores (8) apontam incidência de 3% de frutos atacados somente 
com Fusicoccum. Porem apesar de baixa incidência esta doença 
pode, quando em associação com outras doenças, como antracnose, 
causar perdas relevantes, pois potencializa a decomposição dos 
frutos infectados (4, 9). As infecções ocorrem no campo através das 
lenticelas e ferimentos e geralmente tornam-se ativas após a colheita 

e amolecimento do fruto (16). 
Das 15 amostras seqüenciadas, 11 foram identificadas como 

Neofisicoccum parvum e as outras foram identificadas como 
Botryosphaeria dothidea (F. aesculi) (Figura 2). Ambas as espécies 
foram encontradas em todas as regiões de coleta (Tabela 1).  Ambos os 
fungos já foram relatados em plantas de mangueiras no Brasil causando 
podridões pós colheita, ocorrendo principalmente em regiões produtoras 
de manga do Submédio do Vale do São Francisco (2, 1). 

Outras espécies de Botryosphaeria (N. luteum e N. mangiferae), 
juntamente com as espécies de fungos encontradas no trabalho, já 
foram relatadas causando podridão em abacate, na Califórnia e em 
Taiwan (14, 16, 7). 

O trabalho permitiu identificar uma espécie de Neofisicoccum 
parvum e uma de Botryosphaeria dothidea (F. aesculi) causando 
podridão pós-colheita em frutos de abacateiro. 

*Media de quatro repetições dos diâmetros (mm) da lesão em frutos de abacate inoculados e avaliados após sete dias a 25oC e 75% de UR.

Tabela 1. Características dos isolados de Fusicoccum obtidos de abacate no Estado de  São Paulo

a b

Figura 1. Detalhe da colônia (a) e dos conídios (b) dos isolados de 
Fusicoccum obtidos de abacate

Isolado  Tamanho da Lesão* Origem/Cultivar Espécie

A08 32,2 Bauru-Fazenda Jaguacy/Fuerte F. parvum

B08 31,3 Bauru-Fazenda Jaguacy/Fuerte F. aesculi

D08 25,5 Bauru-Fazenda Jaguacy/Fuerte F. parvum

E08 22,7 Bauru-Fazenda Jaguacy/Fuerte F. parvum

F08 27,7 Bernadino de Campos-Faz. Santa Cecília/Hass F. parvum

AG08 25,7 Bernadino de Campos-Faz. Santa Cecília/Hass F. aesculi

H08 28,8 Bernadino de Campos-Faz. Santa Cecília/Hass F. aesculi

I08 36,5 Bernadino de Campos-Faz. Santa Cecília/Hass F. parvum

A11 55,7 Piraju/Hass F. parvum

B11 8,2 Piraju/Hass F. aesculi

D11 55,4 Piraju/Hass F. parvum

E11 54,1 Bernadinho de Campos-Faz. Santa Elisa/Hass F. parvum

G11 33,7 Bernadinho de Campos-Faz. Santa Elisa/Hass F. parvum

I11 35,1 Bauru-Fazenda Jaguacy/Hass F. parvum

J11 56,0 Bauru-Fazenda Jaguacy/Hass F. parvum
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Figura 2. Árvore filogenética dos isolados de Fusicoccum de abacate processados pelo programa Mega 5.05 utilizando o método “jukes-cantor” 
para a construção da matriz de distâncias, pelo método de Neighbor-Joining (“bootstrap” com 10.000 replicações).


